UNIDADE 1 - CONCEITOS GERAIS DE ESTATÍSTICA
Estatística: é uma parte da Matemática Aplicada que fornece métodos para a coleta, organização, descrição, análise e interpretação de dados e para utilização dos mesmos na tomada de decisões (CRESPO, 1993). A Estatística divide-se em:

Estatística Descritiva: Coleta, organização e descrição dos dados; 


Estatística Indutiva (ou Inferência Estatística): Análise e Interpretação dos dados. 

Fases do Método Estatístico

a) Definição do Problema: saber o que se quer pesquisar;

b) Planejamento: procedimento necessário para desenvolver a pesquisa; 

c) Coleta de Dados: refere-se à obtenção, reunião e registro sistemático de dados, com um objetivo determinado. A coleta de dados estatísticos pode ser direta (obtida diretamente da fonte) ou indireta (os dados obtidos de outras fontes de informação);

d) Apuração dos Dados: resumo dos dados, através de sua contagem ou agrupamento;

e) Apresentação dos Dados: pode ser através de tabelas ou gráficos;

f) Análise e Interpretação dos Dados: tira-se conclusões que auxiliem na resolução do problema. 

População: Conjunto de elementos que têm, em comum, pelo menos uma característica. A população pode ser:

- Finita

Ex.: n° de moradores em um bairro

- Infinita
Ex.: n° de vezes que uma pessoa pode ser pesada

Parâmetro: é a medida usada para descrever uma característica numérica populacional. Exs.: μ, σ, σ2, π.

Amostra: Todo subconjunto não vazio e com menor número de elementos do que o conjunto definido como população.

Estatística (Estimador ou Estimativa): é uma característica numérica determinada na amostra. Exs.: 
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, s, s2, p.

Variável: Variável é, convencionalmente, o conjunto de resultados possíveis de um fenômeno. Ex.: sexo, estado civil, altura, etc. Uma variável pode ser classificada em:

Variável Qualitativa: apresenta como possível resultado uma qualidade ou atributo do ente pesquisado. Ex.: classificar indivíduos como: abaixo do peso, dentro do peso, acima do peso.

Variável Quantitativa: quando é mensurável, isto é, quando é expressa numericamente. As variáveis quantitativas ainda podem ser classificadas como:

- Discretas: quando uma variável só pode assumir valores pertencentes a um conjunto enumerável. Em geral, representam inteiros resultantes do processo de contagem. Exs.: n° de pacientes internados em uma unidade hospitalar, número de vezes que uma pessoa doou sangue, número de filhos, número de batimentos cardíacos por minuto, etc.

- Contínuas: pode assumir, teoricamente, qualquer valor num certo intervalo de medida, podendo ser associadas ao conjunto dos números reais. Exs: medidas de altura, comprimento, idade, volume, peso, temperatura, pressão, etc. 


As Escalas de medidas são:

- Nominal: é caracterizado por dados que consistem apenas em nomes, rótulos ou categorias. Ex.: tipos sanguíneos, presença ou ausência de fatores de risco, portador ou não de determinada enfermidade, fumante ou não, etnia, naturalidade, sexo, faixa etária, etc.

Operações admissíveis: contagens de freqüência, moda, teste do (2, distribuição binomial. “Esses dados não podem ser utilizados em cálculos como média”.

- Ordinal (por Postos): os dados podem ser dispostos em alguma ordem, mas as diferenças entre os valores dos dados não são as mesmas em toda a escala, não podem ser determinadas ou não têm sentido. Exs.: avaliação clínica: ótima, boa, regular, ruim; fumante: não fuma, fuma pouco, fuma moderadamente, fuma muito; classe social: A, B, C, D e E, carcinoma cervical: 0 – in situ (melhor) a 4 – além dos limites da pelve ou envolve a mucosa vesical e o reto (pior), artrite reumatóide: classe 1 – normal a classe 4 – restrição à cadeira de rodas, índice de Apgar: 0 – 10 (as diferenças entre os índices 8 e 9 não tem a mesma importância que a diferença entre os índices 0 e 1, índices múltiplos que determinam um índice total (risco de complicações cardíacas em procedimentos cirúrgicos – índice de Goldman)
Operações admissíveis: mediana. “Esses dados não podem ser utilizados em cálculos como média e desvio padrão”.

- Intervalar: é análogo ao nível ordinal, todavia pode-se determinar diferenças significativas entre os dados. Contudo o zero não significa que não há quantidade presente. Pode-se determinar diferenças entre as temperaturas (distância entre os dois valores); contudo, o valor zero não representa ausência de temperatura. Exs.: temperaturas, anos (zero é arbitrário).

Operações admissíveis: média, desvio-padrão, correlações, teste “t”, teste “F”, etc.

- Razão: é o nível de intervalo modificado que tem como ponto de partida o “zero”. Para valores nesse nível, tanto as diferenças como as razões têm significado. Exs.: peso, idade, altura, tempo de sobrevida, glicemia, ácido úrico, etc.

Operações admissíveis: qualquer prova estatística. Além daquelas já mencionadas em escalas intervalares, pode-se calcular média geométrica e coeficiente de variação (estatísticas que exigem o conhecimento do ponto zero verdadeiro). 
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